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Os successos da ilagôa do Monteiro
Um nosso colla^a entrevista o dr. Augusto de Santa Cruz
No intuito de ser agradável aos

nossos leitores publicamos, a seguir,
a entrevista que um nosso collega,
quando em viaçem pelo interior, con-
seguiu obter do dr. Augusto Santa
Cruz, principal protogonista dos
successos da Alagôa do Monteiro,
do Estado da Parahyba, dos quaestanto se occupou a imprensa do paizA divulgação dessa entrevista não
deixará de|interessar ao publico, ma-
xime no momen<o actual, em que o
nome do dr. Santa Cruz começa a
ser citado no meio da grave agita-
ção politica em que se debale o es-
tado de Pernambuco.

O dr. Santa Cruz é um cavalheiro
de elevada estatura, corpo cheio, na-
riz afilado, rosto oval, tez clara, olhos
e cabellos pretos. Usa ando e bigo-
des.

E' um pouco pallido e a expres-
são do seu rosto traduz um sentimen-
to intimo.

O seu olhar um tanto amortecido,
torna-se scintillante quando conta
certos episódios de sua vida. Exalta-
se algumas vezes, sem comtudo ex-
ceder-se.

Fala dos seus mais encarniçados
inimigos sem deixar escapar phrases
que indiquem ódio pessoal.

Traja habitualmente uniforme ka-
ki, á guisa de farda, e um chapéu
do modelo adoptado pelas linhas de
tiro.

Os seus traços são muito sympa-
thicos, é muito accessivel e amável.

Muito preoccuppa o dr. Santa Cruz
a idéia de passar por um malfeitor
ou bandido, perante parte da opinião
publica brasileira, quando apenas
ipegou em armas levado pela força
das circumstancias e depois de mil
vezes ferido em seus direitos de ei-
dadão brasileiro.

Interrogado pelo nosso collega so-
bre a origem e curso dos aconteci-
mentos de Alagôa do Monteiro, dis-
se o dr. Santa Cruz :

«Durante muitos annos fiz parte
da chefia politica de Alagôa do Mon-
teiro, constituída por um directorio.

Fui promotor publico e juiz muni-
cipal da mesma comarca, merecendo
sempre do governo a máxima con-
fiança. O grande conceito e a real
estima que depressa conquistei entre
os meus compatricios e correligiona-
rios, logo despertaram da parte de
um dos membros do directorio refe-
rido, coronel Pedro Monteiro, gran-
de ciumada e inveja, e elle não tar-
«dou a pôr-se em acção para des-
prestigiar-me perante o governo e
desbancar-me.

Armaram até os dentes o indivi-
duo José de Gouveia, assassino frio
e perverso, fizeram delle testa de
ferro e açularam-n'o contra mim, no
intuito de me eliminarem ou me fa-
zerem perder, que de qualquer modo
ganhariam a partida.

Autoridade em -pleno exercicio do
meu cargo, não me ficava bem dei-
xar-me desmoralizar por José de
Gouveia, cuja única recommendação
consistia em ser apontado como au-
tor de nove mortes praticadas em
seus próprios parentes (tios, primos
etc), em Bezerros, de Pernambuco,
e de mais quatro bárbaros assassi-
natos levados a effeito na própria A-
lagoa do Monteiro.

Assim por oito vezes no decurso
de um anno apresentei-me perante
o Presidente do Estado, afim de fa-
lar-lhe da situação anômala do Mon-
teiro, entregue á fúria canibalesca
d'aquelle sicario que chefiando um
numeroso grupo de cangaceiros af-
frontava e ameaçava impunemente a
minha autoridade.

O dr. João Machado, o então e a-
ctual presidente do Estado, ou por-
que já soubesse da conspiração po-
litica que contra mim se tramava, ou
porque obedecesse á suggestões de
algum meu desaffecto junto a si, ja-
mais tomou s mínima providencia,

apezar das promessas repetidas queme fazia.
Desenganado de fazer valer a mi-

nha autoridade, pedi exoneração do
cargo e afasjiei-me da politica com
todos os meus amigos, que consti-
tuiam francamente a maioria absolu-
ta do eleitorado e do povo.

Apenas exonerei-me, recrudesce-
ram as perseguições ; o sicario Joséde Gouveia invadiu violentamente
minhas propriedades, espancou mo-
radores, saqueou e derribou casas.

Da resistência que offereci a essa
aggressão insólita, com alguns mo-
radores e amigos armados açodada-
mente em minha defesa, resultou a
morte de um dos capangas do fa-
cinora, sahindo diversos outros feri-
dos.

Este facto veio justificar a execu-
ção do plano que o dr. João Macha-
do e seus auxiliares em Monteiro ha-
viam de antemão architectado contra
minha pessoa. Immediatamente a-
quella autoridade mandou uma com-
missão de justiça, com grande refor-
ço de sua policia, processar-me e
prender-me, ao passo que decretou a
innocencia do meu aggressor, ani-
mando-o á pratica de novas corre-
rias.

Conhecida a intenção do governo,
apressei-me em impetrarem meu fa-
vor uma ordem de habeas-corpus pe-rante o Supremo Tribunal de Justiçado Estado, afim de solto tratar de mi-
nha defesa. Obtida a ordem pedida,
depois de prolongada e calorosissi-
ma discussão no recinto do Tribunal,
tive de ir assistir o summario do pro-
cesso, para produzir, a minha defesa
julgando-me a salvo de qualquer vi-
olencia. Engano. Na primeira audi-
enciá a que compareci, apenas ha-
viam deposto duas testemunhas, fui
ignóbil, covarde e inesperadamente
preso preventivamente pelo juiz com
missionado, de nada me valendo a
ordem de habeas-corpus expedida
em meu favor, que lhe apresentei!! 1

Escandalizado com este procedi-
mento do juiz, que para cumulo de
seu despudor me privou ainda de
meu direito de defesa, recorri de sua
decisão iniqua e criminosa para o Su-
perior Tribunal de Justiça do Estado
que acabava de ser desacatado.

O governo levou a pressão a tal
ponto, que o Tribunal, com raras
excepções, conformou-se com o des-
acato á sua decisão, negando-me o
recurso impetrado.

Recorri desse despacho vergonho-
so e, felizmente, obtive acolhimento
favorável da parte do Supremo Tri
bunal Federal, que julgando nullo
todo o processo pelos vicios e irre-
gularidades de que se achava fnqui-
nado, mandou-me restituir á Iiber-
dade.

Esta decisão foi obedecida em par-te e em parte desobedecida.
Fomos postos em liberdade eu e

meu cunhado major Hugo Santa
Cruz e conservado na prisão JoséFirmino, co-réo comnosco no mes-
mo processo e pelo mesmo suppos-
to crime.

Novamente recorri ao Supremo
Tribunal Federal para mandar cum-
prir o seu despacho; e como os
meus perseguidores se vissem en-
tão perdidos, fizeram instaurar con-
tra mim novo processo, conservando
em prisão José Firmino, illegalmente,
durante sete mezes, sem culpa for-
mada.

Deixei as cousas correrem, não
obstante as perseguições repetidas á
minha pessoa e a todos os meus a-
migos, e, um anno depois, quando
eu julgava mais arrefecidos os ódios,
mandei pedir ao governo unicamen-
te que não intendesse no julgamento
a que pretendia submetter-me, dei-
xando livre ao? meus patrícios o di-
reito de condemnar-me ou absol-
ver-me, conforme me reconhe-
cessem criminoso ou innocente.

Tive resposta negativa. O Presi-

dente do Estado declarou cynica-
mente que absolutamente não con-
senti ia que eu me livrasse.

Ante tão revoltante resposta queimportava dizer que faria pressão e
imporia a sua vontade ao jury, desisti
da idéia de apresentar-me a julga-mento, visto que me aclnva solto ;fiz, porém, que respondesse o co-réo
José Firmino, que estava preso.Esgotaram os monteiristas os re-
cursos da cabala e da ameaça aos ju-rados para condemnar José Firmino.

O próprio juiz de direito dr. M&-
nuel Eduardo Pereira Gomes, moço
sem critério e ainda mais ignorante,
poz-se em campo ; e conhecida aimpossibilidade de uma condemna-
ção, porque os juizes de facto pro-testaram contra este abuso do po-der, o promotor publico e o referido
juiz, sem razão fundada em lei, quero
porque quero, adiaram para outra ses-
são o julgamento de José Firmino,
sem a menorattenção aos argumentos
e requerimentos do advogado quese cançou de protestar contra seme-
lhante escândalo, indigno da justiçasocial.

Outras tantas perseguições con-
tinuaram a ser exercidas constante-
mente contra mim e meus amigos;
não houve violência ou extorsão de
que não lançassem mão meus adver-
sarios; soffriam meus amigos desde

prisão illegal, até á cobrança de
impostos indevidos e inconstitucio-
naes.

Um dia esgotou-se a taça de mi-
nha paciência, e ateou-se em meu
espirito a chamma da revolta. Pe-
guei emarmas firme, resoluto, no in-
tuito de dar combate á tyrannia do
poder.

Ergui o grito de alarma contra o
despotismo reinante, sitiei a villa do
Monteiro, depuz todas as autorida-
des perseguidoras, desde o inspector
de quarteirão até o chefe politico,e os fiz reféns para garantia de mi-
nha vida e de meus companheiros
de armas.

Dirigi depois um manifesto ao pre-sidente do Estado narrando-lhe a ver-
dade do oceorrido, manifesto que fiz
publicar no «Estado da Parahyba» de
12 de maio deste anno.

Para conseguirás deposições, tive-
mos de sustentar um fogo renhido du-
rante 4 horas, porque grande foi a re-
sistencia que nos offèreceram as au-
toridades com a força publica entrin-
cheiradas dentro da villa.

Dessa lucta resultou morrerem um
paizano e um sargento de policia e
sahirem baleados diversos soldados,
ficando, porém, prisioneiros o juiz de
direito, o promotor publico, o chefe
politico, um delegado militar com trin-
ta e cinco praças de seu commando,
o 1.° supplente do juiz municipal e o
perjuro de nome Victor Antunes.

Recebido o manifesto, a que me re-
feri, o governo fingiu fazer accordo,
illudindo até á ultima hora, telegra-
phando a seus amigos prisioneiros,
compromettendo-se a respeitar e ga-rantir a minha vida, propriedades e
direitos, si eu garantisse as vidas dos
reféns.

Assim, em quanto desapercebida-
mente esperávamos uma solução pa-cifica, a julgar-se pelos processos do
governo, este se agachava aos pésdo governador de Pernambuco, pa-tenteando sua fraqueza e pedindo-lhe
o auxilio de forças.

Conseguido este intento, quandomenos se esperava, fomos surprehen-
didos e atacados por um effectivo de
oitocentos homens, composto de tre-
zentas praças da Parahyba, quatrocentas de Pernambuco e sessenta can-
gaceiros incorporados á força publi-ca, com instrucções e ordens do go-verno para matarem até mulheres e
crianças, sem exclusão dos seus pro-
prios amigos prisioneiros como reféns,
e queimarem quanto encontrassem.

Era-nos impossível vencer. Com
tudo offerecemos resistência, de 7
da manhã até ás 3 de tarde do dia 27
de maio, ao nutrido e cerrado tiroteio
tia fuzilaria, secundada por disparos
das metralhadoras que as forças com
boiavam,

Theophilo Bezerra de
Menezes Filho

Foi ante-hontem inaugurado, em
nossa galeria, o retrato uo Theophi-
nho, como todos o chamávamos, o
companheiro querido,o luetador eme-
rito, que occupou sempre, em nossa
tenda, logar de destaque.

Desappareceu, quando a sua colla-
boração mais nos era preciosa, e só a
morte fez com que elle, pela primeiravez, faltasse á chamada.

Embora, porém, separados pela lei
inevitável a que está sujeita a conti-
gencia humana, a sua memória se
mantém rediviva em nossos corações,
onde a intima camaradagem de tan-
tos annos, nunca interrompida, lhe

|creoM uma espécie de. culto

. Escapámos miIagrosamente,condu-
zindo os prisioneiros que,por cautela,
já havia eu mandado pôr fora de peri-
go, não só para provar que jamais ti-
vera em vista roubar-lhes a vida, mas
sim conservai-os como garantia, co-
mo também, para evitar que o gover-no, muito de proposito,os mandasse
matar juntamente commigo por suas
forças, e levar o assassinato á minha
conta afim de poder apresentar-me á
sociedade como um execrado e ban-
dido.

Com a minha retirada, os canga-
ceiros fardados ali em operações,
n'uma fúria selvagem, saquearam tu-
do quanto encontraram, —jóias, di-
nheiro, roupas, minha livraria, etc,
etc, e atearam fogo ás propriedades,não só minhas como de minha fami-
lia, vizinhos e amigos, deixando tudo
reduzido a cinzas : grandes mangas
ou cercados para solta de gados,
grandes lavras de algodão, milho,
feijão, mandioca, capim de todas as
espécies para forragens, casas de
vivendas, engenhos, bolandeiras de
algodão, etc causando-me prejuízosuperior, talvez, a duzentos contos deréis (200:000^000 réis).

Tudo permanece ainda em seu
estado de ruinas, bem patente aos
olhos de todos, que por ali passa-rem camo um tropheo inglório, ver-
gonha eterna dos governos da Pa-
rahyba e de Pernambuco.

Destruíram perversamente rebanhos
inteiros degidos.bodes,ovelhas, etc,
para servirem de pasto aos urubus.

Quasi todos os meus amigos, mo-
radores, etc, têm-se retirado forçadamente, perdendo tudo quanto pos-suiam; os restantes ainda estão n'esta
dura emergência, porque suas casas
são varejadas e roubadas pela policiatodos os dias ; os soldados têm arre-
batado até brincos das orelhas das
mulheres e crianças, presos e es
pancados barbaramente, sem terem
para quem recorrer, os pobres perse-
guidos, porque são autores d'essas
violências e crimes aquelles que justamente tinham o dever de respeital-os
e garantir.

Acompanha sempre taes diligen-
cias o dr. João *?oma, actual promo-tor Publico de Monteiro, de alperca-
tas, cartucheira e punhal á cinta e ri-
fie em punho!

Os soldados, quando sanem em
diligencia, ostentam, sem o menor
respeito á sociedade, um sipó de boi
no braço, cada um, para dar mesmo
a idéia de que o povo é escravo do
despotismo que impera.

Estranhando o nosso collega a in-
ter venção do governo de Pernambuco,
em uma questão puramente interna,
disse o dr. Santa Cruz que motivara
tal intervenção o facto único de ser
o actual chefe de policia daquelle Es-
tado, dr. Ulysses Costa, seu inimigo
pessoal, e desejara tomar uma des-
forra contra elle.

Também é meu inimigo capital, co-
mo é notoriadamente sabido, aceres-
centou, o sr. Zacarias Neves, capitão
daquella policia, porque porelle, com
sua força, já fui uma vez atacado den-
tro da Villa de Monteiro e coberto de
balas, e por isso mesmo o dr. Ulysses
Costa muito de propósito o fez seguir
contra mim no commando das'for-
ças, com instrucções reservadas.

TELEGRAMMAS
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Recife, 9
O Diário de Pernambuco, alie-

gando falta de garantias, resol-
veu suspender a sua circulação
até que se normalize a situação.

Recife, 9
Ante-hontem populares exal-

tados incineraram, em diversos
pontos da cidade, 20 vehiculos
da limpeza publica.

Recife, 9
O dr. Estacio Coimbra, presi-dente do Estado, telegraphou

para o Rio pedindo a retirada do
general Carlos Pinto, inspector
daquella região, por ter este feli-,
citado ao general Dantas Barretto
pelo resultado da eleição.

Dantas Barretto diz confiar no
critério do marechal Hermes da
Fonseca, presidente da Republi-
•~a, pelo que aconselha ao gene-ral Carlos Pinto que se não in-
commode com o acto do governolocal.

Recife, 9
Seguiu hontem para o Rio o

coronel Albuquerque Xavier, ex-
commandante do 49; seu embar-
que esteve concorridissimo.

Recife, 9
Segundo a imprensa Dantista

é este o resultado da eleição até
hoje conhecido :

General Dantas Barretto—
18.377 votos; Senador Rosa e
Silva—11.507 votos

Recife, 9
Transitou hoje por esta capi-

tal o dr. Oliveira Sobrinho, sub-
prefeito do Purús.

¦¦?•«*

Polytheama
Companhia Edmundo Silva

Assistimos, ante-hontem, á bellis-
sima funeção que deu o Cinema The-
atro, da empresa «tRola & Irmão».

Incontestável mente o Polytheama
é das casas de diversão desta capital
a mais bem acabada, a mais chie.

O espectador, logo ao entrar, sen-
te-se agradavelmente impressionado.

Salão espaçoso, illuminado á luz
electrica, fartamente arejado e mobili-
ado com decência, encontram-se ali
todas as commodidades exigidas
pelo nosso meio, de modo que agen-
te, sentindo-se á vontade, assiste ao
desenrolar das scenas com prazer,sem o mais ligeiro incommodo.

A fita exhibida não podia ser mais
bem escolhida. A Mancha, que des-
de o começo prende a attenção do
eápeetador, tem lances incomparaveis
e ultra sensacionaes que pintam ao
vivo scenas da vida humana, com
suas sublimidades e suas misérias.

E' pena que fique sem desfecho.
Affonso Marnier, o medico cynico e
sem coração, não teve,, o castigo da
sua infâmia, assim como ficou sem
prêmio o heroísmo de Anna Moulin.

Terminou o espectaculo com a ex-
hibição de « Les Haidas » duettístas
transformistas que muito agradaram.

Foi um suecesso a noitada de ante-
hontem, sendo de lamentar oue a con-
currencia, pelo menos na ultima ses-
são, não correspondesse aos esforços
da empresa.

*??

Juvenal Dias de Araújo
Não tendo podido seguir no vâ-

por passado por falta de commodos
tomou hontem passagem para Ma-náos o nosso joven e dedicado ami-
go, Juvenal Dias de Araújo, a quem

^desejamos, muitas felicidades.

MANCHADO
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De quem será
Constantinopla ?

De ha muito tempo os paizes
europeus cubiçam a partilha do
Império Ottomano e a posse
dessa Constantinopla tão falada,
branca e dourada entre o azul do
céo e o azul do mar, com minare-
tes esguios, finos, cor de marmo
re, erguendo- se por entre esguios
e finos cyprestes verde escuros.

E depois que as tropas turcas
recuaram para além do Danúbio,
para além dos dous Silos, aban-
donaram o desfiladeiro do Vul-
kan e os primeiros contiafortes
do Despoto-Dagh; depois que os
irrequietos principados danubia-
nos proclamaram a sua indepen-
dencia e a Grécia conquistou a
sua liberdade ; depois da grande
lição de Mehemet Ali, da com
plicada questão de Creta, mais
cresceu na alma cupida das na
ções da Europa o incontido dese
jo da partilha. Por que havia o
Turco bárbaro e amollecido de
possuir aquellas feracissimas pa
ragens? Era necessário tomarvlhe a terra que inutilizava çom a
sua preguiça e com o seu atrazo

Mas ao espirito dos estadistas
apresentava-se^ uma irrespondi-
vel e insophismavel questão : «a
quem pertencia Constantinopla?»
E diante delia todos se calavam e
socegadamente iam tecendo in-
trigas diplomáticas.

Pouco a pouco as nações foram
avançando para o mesmo fim,
abusando covardemente da situa-
ção de fraqueza do anêmico Im
perio do Crescente. E quando
uma na sua fúria de conquistas
muitD se adiantava, ameaçando a
soberba Stambul, logo as outras
intervinham pelo Turco, pelo seu
interesse, com a diplomacia e
com a força . . .

Assim a questão do Orieute
foi ficando eterna.

A Rússia adiantou-se pela
Transcaucasia após o anniquila
mento do heróico Thamas Kouli
Khan ; adiantou-se apoderando*
se de Kars, de Erivan, chegando
perto da mysteriosa e altiva Er
zerun. Ficou com a maior parte
da Armênia.

Arrasou a esquadra ottomana
depois em Sinope. As nações in
tervieram. Houve a guerra da
Criméa. O Russo parou . . ;

A Inglaterra immiscuiu-se nos
negócios internos do Egypto.
apoderou-se do Sudão, encheu o
velho paiz dos Pharaós de tropas
suas, administrou-lhe as alfande-
2as- \ .

A Áustria anossou-se paulati-
namente da Bosnia. da Herzego-
vina e dos Confins Militares.

Depois a Allemanha adquiriu
os caminhos de ferro de Bagdad;
e agora a Itália comum golpe de
audácia vai conquistar Tripoli»

E' a partilha do Império Turcr
feita aos poucos. Falta a Ásia
Menor, falta a Turquia Européa,
falta Constantinopla.

Amanhã a Romelia annexar
se-á á Bulgária, a Albânia revol-
tada tornar-se-á independente ou
se incorporará a qualquer nação
limitrophe ; a Servia, a Grécia, o
próprio Montenegro e a própria
Áustria alargarão as suas fron-
teira^. A Grécia deseja os arrhi-
pelagos do Egeu tão lindamente
espalhados á face do mar, velhas
ilhas por onde andaram velhos
rha-^od^.s o habitavam os vem^s
deuses; e ambiciona a pvdrnt'*

'Creta e a antiquissimaEsrarpan-
to. A Inglaterra, dona de Chypre

outras ilhas férteis e portos na
Anatolia.A Allemanha reclamará
compensações territoriaes.

O moscovita cauteloso avàn-
cará pela Armênia, cerceando o
mar Negro, já quasi todo se.u. A
França ha de concorrer ao inven-
tario do Turco.

E Constantinopla de quem
será? Só o futuro poderá respon-
der.

* *
Nos profundos conselhos do

seu profundo testamento político
o arteiro e manhoso Pedro o
Grande diz aos seus suecessores:
<(Approximai-vos o mais possível
de Constantinopla e das índias.
Quem nellas reinar, reinará sobre
o mundo.» E continua : «Portan-
to suscitai continuas guerras aos
Turcos e aos Persas, construi es-
taleiros no mar Negro e pouco, a
pouco apoderai-vos desse mar.»

Para o velho Czar era de um
grande alcance político a posse
da -velha Bysancio ; e o mesmo
pensamento encheu o cérebro d ís
homens de Estado da Europa.
Então, convergindo todas as am-
bicões para o mesmo ponto, en-
contraram-se. E como as forças
iguaes e contrarias se annullam.
ellas se annullaram. Dahi ter
vivido até hoje, embora alque
brado e combalido, o velho Im
perio dos Sultões.

Foi a posse discutida e dese-
jada da grande cidade do Oriente
que aparou, qual forte escudo, as
garras que se abateram tremulas
de desejo sobre as riquezas do
Império.

As ambições então esvoaçaram
em torno da capital do Islam,
apertando a cada volta, mais e
mais, o circulo asphyxiante.

A Europa nunca procedeu de
bôaf é, e para a Europa o ideal
alevantado da paz, da concórdia
e da fraternidade universal não é
mais do que uma mascara dou-
rada e linda que ella afivela e
desata a seu bel prazer.

Quando a Grécia suífocada em
Missolonghi e em toda parte, es-
correndo sangue das feridas re-
cebidas nos combates, vendo
seus filhos vendidos pelos Tur-
cos, pedia á Europa um auxilio
em nome da raça, da religião e
da civilização, ella indifferente
cruzou os braços. Mas logo que a
prepotência turca exorbitou dos
limites marcados e ameaçou os
interesses das nações, em Nava-
rino os canhões de três esqua-
dras, na Moréa, no Danúbio e na
Armênia os exércitos de três
nações impunham ao Sultão uma
paz vergonhosa.

Memehet Ali revoltou-se con-
tra o Governo imperial e, indif
ferénte aos pedidos do Sultão, a
Europa contemplou a luta. E
ap<5s, quando o império estava
ameaçado de cahir nas mãos do
egypcio ambicioso, ella obrigou
os dous a fazerem a paz.

Finalmente a Rússia entrou
pelo Dunubio, arremettendo con-
tra os desmantelados exércitos
turcos, bloqueou as costas do
mar Negro e avançaria até aos
muros de Constantinopla. A Eu-
ropa temeu a conquista da gran-
de metrópole, lembrou-se da
phrase testamentaria de Pedro o
Grande e foi á Criméa. A Tur-
quia respirou. A Turquia viveu.
Viveu á custa das ambições con-
trarias da Europa.

Agora a Itália subitamente lhe
faz guerra, guerra injusta si a
encararmos sentimentalmente,
Quênia justíssima encarada pelo
lado pratico da expansão e da
força, o que é mais coherente

g dos §eus vinhos, ha de querer çom s époçha e com ps façtoj,

A Europa queda se muda e
indifferente ; mas noticia o tele-
grapho que tropas italianas des-
embarcaram em Preveza. Imme-
diatamente a esquadra furte da
atilada Áustria vai cruzar nas
costas dalmatas, epirotas e alba-
nezas, e todas as potências num
gesto unanime obrigam a Itália a
declarar que não levará a guerra
a portos europeus.

A Europa temeu a sorte da
Turquia Européa, temeu a sorte
de Constantinopla; porque ella
só sai da muda e farta indifferen
ça do leão que vê outro leão
fartar-se e o teme, quando lhe
ameaça aquelle os interesses vi-
taes. A Europa sempre foi assim.

Em 1453, quando Mahomet II
pôz cerco á antiga Bysancio, ella
recusou auxilio ao derradeiro Pa-
leologo e só a então já enfraqueci
da Venézalhe mandou os duzentos
soldados heróicos de João Justi-
niano.Que lhe importava a queda
do Império do Oriente? Depois,
ao ameaçarem os turcos Vienna
e a fronteira da Polônia, ao enxa-
mearem pirateando pelo Medi-
terraneo em fora, talvez se tenha
arrependido da recusa, porque
perigavam os interesses seus.

Hoje reproduz-se o que se deu
em 1453. O Sultão pede, implo-
ra, supplica, mendiga uma inter-
venção. A Europa não se move,
não se move comtanto que a Ita-
lia não dê desembarque em un
porto europeu, comtanto que ?
Itália não queira atacar ou pro-
vocar ataques doutremáTurquir
Européa, a Constantinopla.

Emquanto todas as cúbicas
disputarem a posse da grande
cidade do Bosphoro, fantástica-
mente bella, romana, grega, tur-
ca, com zimborios de mesquitas,
que já foram cathedraes e altos
minaretes que já foram torres de
atalaias romanas, com crescentes
que já foram cruzes, ella viverá e
viverá o Império, embora fraco,
embora esbandalhadó, embora a
arrastar-se.

Depois sobrevirão novas guer-
ras ; depois haverá novas parti-
lhas; e então é que se ha de sa-
ber a quem ha de pertencer Con-
stantinopla, Constantinopla a
metrópole dos Turcos, a capital
dos Gregos, sonho dourado e
branco, sonho de mármore ren-
dilhado e de ouro repolido dos
Commenes, dos Paleologos, dos
Mahomets, dos Pedro Grande,
das Catharina II, da Europa
inteira.

O futuro é quem ha de dizer
de quem será Constantinopla.

João do Norte

A Itália eaTurquia
Continuando A Republica

inserir, entre as suas noticias
telegraphicas, despachos annun
ciando suppostas derrotas das
forças italianas em operação na
Tripolitania, o sr. Adolpho Justi,
negociante nesta praça, telegra-
phou para o Rio sabendo o que
de verdade havia e recebeu o
seguinte telegramma:

«Forças italianas sempre vi
ctoriosas ; já foi decretada e an
nunciada ás nações estrangeiras
a posse effectiva da Itália na Tri
politania.»

?t»

Agradecimento
Do nosso prestante amigo,dr. José

Mendes Pereira de Vasconcellos, re
sidente na cidade de SanfAnna, rece-
bemos delicado cartão, agradecendo
as condolências que lhe dirigimos
pelo fallecimcnto de sua veneranda
sogra, d. Constância de Marta Fro*a,
quando aliás cumprimos apenas um
drver de cortezia e amizade para com
um dos correligionários a quem mais
prezamos,

Pelo Lyceu do Ceará

ECHOS DO EXAME DE IMGLEZ

=Dr., a minha prova oral não po-
dia ser melhor, entretanto tive nota
tão baixa !...

—Que quer ? Eu não o onheço...
e as boas notas não são certamente
paraosalumnosque revelam onheci-
mento da matetia, mas para-os onhe-
idos!...

Não era elle, era ella . ,a subser-
viencia ignóbil que falava.

iiii^ ——

Beneficio
Esteve nesta redacção o snr. Ernes-

to Begonha, actor da « troupe » Ed-
mundo Silva, que actualmente traba-
lha no Polytheama e que tão boas
noitadas tem dado aos « habitues »
daquella casa de diversões.

O sr. Begonha realizará amanhan o
seu beneficio e distineto artista como é,
confia com razão que sua festa artis-
tica será coroada do mais brilhante
resultado, o que de coração lhe dese-
jamos.

Guerra italo-turca
Dos jomaesultimamente recebido

extrahimos as noticias que a seguir
publicamos:

Roma, 28.
Dizem de Tripoli que nove mil tur-

cos e árabes acamparam ptrto da ei-
dade, num semicirculo de seis kilo-
metros.

A cavallaria e a infanteria italianas
operaram de accôrdo com as indica-
ções dadas pelos aeroplanos.

O cruzador Sicilia\ rompeu o ca-
nhoneio, sem precisar pontaria, sendo
os assaltantes envolvidos pela colum-
nas italianas, que lhes produziram
grande mortandade.

Calcula-se que a perda dos turcos
se eleva a mil e quinhentos homens,e
das forças contrarias a cem.-

Após o combate foram fuzilados
quinze turcos e árabes e incendiadas
diversas habitações na aldeia dos be
duinos.

Um filho de Sumia, que comman
dava seiscenlos cavalleiros turcos ba-
[eu-se com denodo, cahtndo grave-
mente ferido, sendo conduzido pelos
commandados.

Os italianos tomaram nove ca
nhões.

Londres, 28.
Foi publicada uma corresponden-

cia vinda de Tripoli dizendo que as
forças defensoras attingem a sessenta
mil homens, dispondo de armamen-
tos e provisões, recebendo constan-
temente reforços do interior.

Que dois couraçados turcos ataca-
ram o couraçado Napoli, á pequena
distancia da entrada de Dardanellos.

O Napoli metteuao fundo um, ava-
riando o outro.

No combate de segunda-feira os
turcos foram repellidos ao primeiro
embate, voltando depois, procurando
envolver os italianos, ganhando ter-
reno alguns momentos.

Os aeroplanos, fazendo reconheci-
mento das posições, avisaram os ita
lianos, funecionando a artilharia au-
xiliada pelo cruzador Cecília, produ-
zindo enormes baixas nos indígenas
que atacaram furiosamente os fortes
Messi e Bumeliana.

Chegando ás trincheiras e vendo a
imminencia da derrota, os turcos at?
caram em massa, tentando forçar a
linha avançada; alguns destacamen-
tos conseguiram passar á retaguarda
dos italianos, sendo envolvido e an
niquilado o 40° de infantaria.

RoMa, 28.
Em Cairo, o jornal Mohattan deu

publicidade ao boato de existir um ac
cordo secreto sobre os limites de Tri
poli, mandando a Allemanha uma es-
quadra á região conflagada, para ef-
fectuar desembarque.

—Em Tripoli os aviadores italianos
descobriram uma columna turca diri
gindo-se contra o posto avançado
dos seus, que, avisados, prepararam-
se para o combate.

Roma, 29.

Os turcos, em numero do 1.800, ata-
caram as tropas italianas, sendo re
pellidos, com grandes perdas. As for
ças vencedoras encontraram e ap-
preenderam um milhão de cartuchos
«Mauser».

Foram fuzilados pelas costas, como
pena de ignominia, diversos árabes
que, durante o combate, atacaram,
pela retaguarda, os atiradores italia-
nos.

O combate travou-se nas vizinhan-
ças de Tripoli.

A infantaria e a cavallaria italianas
operaram em conjunto, de accordo
com as indicações dos aeroplanos.

Os italianos perderam cem sol-dados.

Roma, 30.
Os italianos repelliram trts ata-

quês, em Tripoli, causando grandes
perdas ás forças turcas. Tomaram
parte no combate 13.000 turcos e ara-
bes. Estes soffreram muitas baixas,
sendo mortos 2.000 e feridos 4.000.

O tenente italiano Cesare Tertezzo,
do 11 de infantaria, morto em campa-
nha, deixou 6 000 liras aos soldados
da sua companhia e 100.000 ás fami-
lias dos soldados em operações.

Os italianos perderam vários offi-
ciaes, inclusive o marque Ugo Gra-
nafei, tenente de lanceiros.

Com a municipalidade

Adoradores da rua Senador Pom-
peu, quarteirões das ruas de S. Ber-
nardo e D. Pedro até a praça de Pe-
lotas, pedem-nos para chamar a at-
tenção da Intendencia Municipal pa-ra o seguinte inqualificável abuso:

Logo ás 7 horas da noite começa,
naquelles quarteirões, o varrimento
das ruas de maneira que não ha
quem supporte a poeira.

Não só não podem as famílias es-
tar nas calçadas, mas é preciso mes-
mo conservar fechadas «>s portas
para se poder respirar mais á von-
tade.

Esse serviço sempre se fez depois
das 10 horas, quando as famílias se
acham recolhidas.

Aqui fica a reclamação tanto mais
attendivel quanto entende com a hy-
giene publica.

Com vistas ao snr. coronel Gui-
lherme Rocha.

GARAGE MODELO

O distineto cavalheiro snr. dr.
Edgard Borges pôs ante-hontem á
nossa disposição um dos bellos auto-
moveis da sua Garage modelo.

E' um possante vehiculo, de 4 cy-
lindros. com força de 30 cavallos e
que desenvolve uma velocidade de
80 kilometros por hora. Tem assento
para 5 pessoas, além de duas cadei-
rinhas próprias para crianças. E' do
fabricante allemão Abbott, e illumi-
nado a luz electrica, pesando 1400
kilos.

A sua marcha é a mais commoda
que é posssivel desejar num calça-
mento arruinado como o da nossa
capital. Nos trechos melhores, não
se sente a minima trepidação. Per-
corremos diversos pontos da cidade
numa marcha muito commoda, a não
ser nesses pontos de calçamento es-
tragados.

O dr. Edgard vai prestando um
optimo serviço á nossa terra com a
sua Garage, libertando-nos da cares-
tia excessiva dos carros de aluguer.

Muito gratos lhe somos pela gen-tileza.

1

ARROJAOO LISBOA

Pelo correio recebemos, hotitem,
a carta que a seguir publicamos, a
qual vem confirmar que os pasquins
ultimamente distribuídos, nesta ca-
pitai, contra o dr. Arrojado Lisboa
sahiram da casa commercial 4o snr.
José Joaquim de Almeida, sócio do
snr. engenheiro Carlos Pinto na fa-
mosa compra do cimento, o que a-
lias já era sabido.

«Fortaleza, 8 de Novembro de
1911.

Ill.mo Snr. Director do «Jornal do
Ceará». I.

Li, sabbado ultimo, um boletim
dos que foram distribuídos nesta ei-
dade, contendo insultos á pessoa do
dr. Arrojado Lisboa, honrado chefe
da Comrhissão de Obras contra os
effeitos da Secca, o qual trazia a as-
signatura de Manoel do Couto Gui-
marães, assignatura que julgo não
ser legal pelos seguintes motivos:

Estando eu sabbado na casa com-
mercial do snr. José Joaquim de Al-
meida vi um empregado da mesma:
metter diversos desses boletins em
enveloppes, sobrescriptal-os e sahir
com destino ao correio, tendo eu po-
dido ler entre os muitos nomes que

ILEGÍVEL
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JOSÉ' MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o
FÜlrir llP l_nQllPÍF/) Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero

sa familia.

iam sobrescriptados o do dr. José
J. Seabra e Carlos Pinto de Al-
meida.

Portanto ju'go. pelo que aqui vos
digo, que podereis esclarecer ao pu-
blico, sobre quem é o verdadeiro au-
ior dos insulluosos boletins.

Sem mais, sou vosso
Cr.0 e Obr.°

Um amigo da verdade»

Aventuras de um
policia amador

Em nossa próxima edição come-
raremos a publicação de interessan-
tes notas que, pelo correio, nos fo-
cam enviadas por um novo Sherloch
Holmes, que á cata de aventuras per-•corre os pontos mais freqüentados
desta capital sob o disfa.ce de um
engraxate.

 m m __
Zé Guedes

Está defenitivamejite marcada para a pro-xima 3." feira a festa artística do illustre
maestro cearense, J. Donizetti Gondim, no—Theatro José de Alencar,—com a primei-ra representação da desopilante revista de
costumes—Zé Guedes.

Esta revista, além de alguns números de
musica, genuinamente cearenses, extrahidos¦dos divertimentos populares, contém cerca>de 20 nomeros compostos ultimamente peloaiosso sympathico conterrâneo.

A acção da peça—Zé Guedes—passa-se
eiu Fortaleza na epocha actual.

Consta-nos que tem sido grande a proeuradas cadeiras para este festival.

MUI
VAPORES ESPERADOS

DO NORTE
Nac. Tijuca \\
Nac. Ceará 13
Nac Mantiqueira 13
Nac Rio de Janeiro 19

DO SUL
Nac. Jaguaribe 11
Nac. Maranhão 15
Nac Victoria 18

Secção de Todos
Secção de Pecúlios

DA
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Cinemas
RIO BRANCO

Com optimo programma, magiifi-
camente confeccionado, deu hontem
este cinema as suas sessões.

Das fitas a que mais sobre sahiu
foi—«Um desesperado»,, de incontes-
tavel valor.

Amanhã serão exhibidas -* A índia
Branca e O Guarda da Fronteira.

A casa esteve cheia.

A "Emulsão de Scott" é um bem-
feitor das creanças rachiticas. "Attesto
que desde muitos annos tenho empre-
gado a "Emulsão de Scott" com suecesso
sobretudo em creanças soffrendo de
escrophulas e rachitismo. Por ser verdade
passei o presente.

"Dr. Bulhões Marcial.
"Rio de Janeiro.

Coqueluche ?=BRO Ml L.

Criado.
A Pharmacia Hollanda presizade um que tenha alguma pratica do

serviço,

PECÚLIO POPULAR. 10:000$000.
Contribuição por sinistro 10$000.
Jóia 300$000 que será restituida para
o funeral, e deverá ser pago dentro
de 10 mezes, ou sejam .30$000 men-
saes Serie de 13000 sócios. Sorteios
annuaes de 500^000 a 2:00O$0O0.

PECÚLIO GERAL. 30:000^000.
Contribuição por sinistro 15$000.
Jóia... 1:000$000. SeíJt restituida
para o funeral e deverá ser paga den-
tro de 10 mezes, ou sejam 100$000
mensaes. Serie de 3000 |socios. Sor-
teios annuaes de 1:000$000 '
a 50:000^000.

PECÚLIO ESPECIAL. 50:000$000.
Contribuição por sinistro 50|000.
Jóia 1:000|000. Será restituida para o
funeral e deverá ser paga dentro de
10 mezes ou sejam 100$0CO mensaes
Serie de 1300 sócios. Sorteios annu-!
ase de 1:000$000 a 5:000$000. I

PAGAMENTO\de Sinistros. Em:
qualquer dos tres pecúlios o sócio só
fará um pagamento por mez, em-
bora tenham diversos sinistros
nesse praso. j

Alem dessa vantagem a sociedade!
ainda concederá 15 dias de espera si
o sócio não pagar dentro do dito
praso.

Para mais informações com o
Agente Geral.

Álvaro de Castro Correia
Praça José de Alencar, lô=a

FORTALEZA.

Photographia Americana
Direcçãc do pintor

J. Paula Barros
Retratos em todos os sistemas
e tamanhos por preços razoáveis.

RUA MAJOR FACUNDO, 1424. 14
i^i ' ? i —

Rouquidão?—BROMIL

AVISO
O abaixo assignadó avisa ao seu

amigo, ern Batürité, com quem nego
ciou a prazo, a venda de um cavallo,
que se não pagar até o dia do venci
mento, 28 de Novembro, vindouro,
nenhum direito terá a reclamar.

Batürité, Outubro de 1911.
Francisco Martins da Silveira.

m i < i .-

Para curar incommodos ulerlnos, nâo
sào mais precisos (aes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso interno).

Remédio efficaz para as
enfermidades de senhoras

Capinzáí
Aluga-se ou arrenda-se um ex-

cellente terreno, no centro da cidade,
para plantação üe capim, já plantadoem parte.

Trata-se á rua Senna Madureira
in,0 32.

Eu, abaixo assignadó, Doutor em
medicina pelai Faculdades do Rio e
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda nâo
encontrei medicamento tao efficaz
para as moléstias uterinas, principal-
mente para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. -
Dr. Valeriano Ramos.- Rio, 18 8-1909.

.. Saúde da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero, é o remédio por
excellencia para os incommo-
dos diio senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinas,
doras rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
truaeo. - Laboratoro Daudt &
Lagunilla —Rio d« Janeiro.
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O oieo de figado de bacalhau nao contem

princípios activos como propalam alguns fabri-cantes de medicinas secretas.

E um alimento como o leite e os ovos, porexemplo; e ria mesma maneira que a ninguém
qu- tenha que alimentar-se com leite e com ovos
se lhe oceorreria substituir estes alimentos comcousas que se dizem conter seus principiosadi vos, assim aquellas pessoas que para nutrir-
se e engordar teem por necessidade que tomaro Óleo de Figado de Bacalhau, devem de tomar
o mesmo óleo e não esses preparados secretos
que se dizem estar compostos de seus princípiosactivoá. r

A parte nutritiva do Óleo de Figado deBacalhau, é dizer, o que tem no óleo que forta-
lece e engorda, é a gordura que o óleo contem
em sua combinação.

E, por tanto, um engano dos doentes tomar
vidros e mais vidros d'esses preparados que seannunciam como preparações sem sabor, com-
postas dos principios activos do Oieo de Figado

B^caJ|lau» as <lue não contêem nem uma só
gota do Oieo e não são outra cousa que misturas
de substancias extranhas a elle, nas quaes predomina o alcohol e que carecem em absoluto
de todas as propriedades que teem feito do Oieode Fígado de Bacalhau o alimento mais pode-roso que existe.

Os doentes atacados da Tisica, da Anemia,
daEscrofula, Rachitismo e outras affecções queexigem o uso continuo do Oieo de Figado de
Bacalhau, como alimento, devem sempre tomar

A Emulsão de Scott
que está composta do oieo mais puroe que tem sido recommendada pormais de 35 annos por todos os medi-cos do mundo como a única forma
em que se deve tomar o Oieo deFigado de Bacalhau, por ?2r assimmelhor tolerado pelo estômago maisdigerivel e mais assimilável.

i
SCOTT ã BOWNE. Chiado,, Nova York

mt
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Mobílias BELLISSIMO SORTIMENTO
POR PREÇOS SEM COMPE-
TENCIA NA 

Casa Menescaj
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

È W ^^ Ba __

_____________________ W___S____ ______F I «____________. fl _________

Phüomeno Gomes & Filhosavizam aos seus fre?uezes>
ftMuuuiuuu UUHIOi) tt 1UUU0, ao commercio e ao publicoem geral que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-riáno Peixoto n. 85 e 87.

Fortaleza, 23 de Outubro de 1911.

Chloro-anemia, Lymphatismo,
Rachitismo, Falta de apetite,

Bronchites chroniças, Tuberculose
e qualquer affécção de origem debilitante.

Cura-se com o — VINHO DE CARNE

(IODO QUINA PHOSPHATADO)

do Dr. Audalio Costa
Deposito em Fortaleza—Pharmacia Hollanda
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Pará! Para!
O cearensaquefaportar ao Pará deve ter no pensamento que

> A&M*£E.VI de FERRAàBJNS de Araújo Martins e Ç*., ao
^.OQLEVARO da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
fer*o, ê o que lhe convém para as suas compras.

Porque, so lado da superioridade dos artigos
coliocamos a modicidade dos preços

• .

No aían de só vender ARTIGOS BONS POR PREÇOS IN-
FiMOS angariamos para a nossa casa a Wa feliz de que gosamos.
Ninguém nos compete em cofres e ígões de ferro, fornos de ferro
e cobre, louças esmaltadas e de alumlnium, ruberold, cal virgem,
vaii hames, balanças, pharóes, cordoalhas; tintas, óleos c vernizes
para pinturas de casas, moveis, navios, madeira e metaesj linhas
de petcar, anzoea, talheres, cimento, terçados, machados, navalhai,
roladeiras, bombas, moitões, cadernaes, onas, bandeiras de todas
as nações; utensílios para todas as profissões, engenhos e Indus»
trlas; armas, rifles, revolvers, balas, telhas de zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua.
lidade incomparavel 1 Deslnfectantes ! Tubos e apetrecho para ca-
nalisarção de água e gaz I Machinas manuaes para faser gelo 1»

TUDO SUPERlUH e BAHATO
Araújo, /Aai tins & Comp.

Boulevard da RepuMica--9-«$;E °MERCAD0

d>fandes fimazens de ferragens
End. Xele. AGR AMOB-Caixa iPostal, 137-Cod.—RIBEI-

RO eABC(3. edição)
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"fKEViDENCIA"
Caixa paulista^de per\sões e pecúlios

BÉDE EM SÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906.
Sócios in*criptos ate' 18 de Setembro-— 7467g

CAPITAL REAI,ISADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO pelos sócio» existentes 25.053:960$G00

AGENCIAS em todo o Brasil.
FUNCCIONA com anctorisaçSo do Governo da União, tendo

para garantia de suas operações DUZENTOS CONTOS DE
REIS no Thesouro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualiata brasileira ainda a excedeu
no numero de socioi inscriptos, em pouco mais de cinco anno*
de sua existencial

Na caixa A—10 annos—Mensalidade 5$ooo—habilita-se o
sócio a receber uma PectSo de loo$ooo mensaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$Soo -habilita-se c
sócio a receber uma PeesSode 150^000 mensaes, por toda a vida.

Attingindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ins-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a retorma dos Estatutos.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas vetes ao
anno.

Restituiçío aos herdeiros do aocio fallecido e ainda nSo pen-
sionado, das importâncias de suas contribuições,

gecçâo de ÍWulios
Creada ultimamente tem tido uma acceitação ainda nSo ul-

trapasiada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooo
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooa
PECÚLIO ESPECIAL—so.oooftooo1

^Contribuições de uma modicidade extrema.
lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.

No Pecúlio Popular a jóia será de 3oo$ooo, paga mensalmen-
te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.

Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de l:ooo$ooo, paga
dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.

Eita Jóia será restituida no caso do fallecimento do sócio,
afim de oceorrer ao seu funeral.

IDADE de 20 a 55 annos.
0 Pecúlio Geral é composto de um serie de 3.ooo sócios e o

Popular e o Especial de i.3oo.
E' a única que apresenta reges vantagens e garantias para o

mutvalista.
NSo se inscreva m *m outra sociedade sem primeiro ler os

orospectoa da "PREVIDÊNCIA".
Informações toais minuciosas solicitam c

A^snte Geral no Ceará
ÁLVARO DE CASTRO CORRETA

Praça Jrs-é de Alencar, 16— A—e do
Agente viajante no interior do Estado

Raymundo Nonato de Oliveirsfi Esc!y£*9 Rodrigues Pereirai

STPHLIS
RHEÜM A.TISMO

H

(«lar e ur eo
ll_.cticorrliea ou Flores Brancaa

_BAolesti«s da pel»eImpurezaB do «angue.
Lympbatismo,

Ülc.cras e fgommasDores nos ossos
Eczemaa

Darthros,
Empigem. Eczemaa.

FsridaSf Boubas,
_E.scropl_.ula._i, FistulaaT»aralysia__i gottosás

Art brite blenhor radica

Todas estas doençasitêm cura immediata com o
emprego do poderoso depurativo

GAJÜRUBEBA

I

III SISíssii de
k grande vigor

imm

Neahnra ontro meãieameutQ convém melhor á depura-
ção de um vicio do Sangue úo que o Ca jurubeba, 80
¦esmo tempo estimulando o estômago e tonificando o orga-
nismo,

O Cajurubéba tem como elementos aotÍTOB vario
princípios de exclusivamente vegetal, de onde dependem os
XUS EFFEITOS MEDICAMENTOS 1 O S8GR3D0 DI SUA PO
DBROSA KFFICACIA.

27 annos datam de sua descoberta !
27 annos de suecesso no tratamento das rrclestias

do Sangue
Vende-se «na todas as p bar macias e drogsriaa

—Depositários geraes—
SCm Pernambuco n. xo

SilYa Brag^ k Comp.
No Ceará

Osvaldo Studart

— .. —¦  n-fl p.__fc ^k'k?-^'^——•—-
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Nenhum conhecedor das condições sanitárias das aguna
vendidas nos siphões communs poderá negar as vantagens

hygienicas, que são a feição principal do

Siplião „Prasia" Sparklet.
Este engenhoso apoirelho, quo custa apenas poucos milreis,
uma vez adquirido, é de vossa exclusiva propriedade,

estando, pois, sob a vossa

absoluta fiscalisaçao.
A água com que mesmo preparaes o vosso siphão é a que

gastaes
, em vossa, casa,

reunindo, portanto, as condições hygienicas exigidas pelo vósâd
próprio critério e previsão.

O siphào „Prana" Snarklit e os cartuchos para gazeificar. a água .icinam-ic á
Venda em todas as boas pharmacia , drogarias e casas de hebidas.

WBaaamti&È&tow^ js.!.. ruc

mpmm» •»¦ m ^| Cjmpremíe preferencia ai
¦*¦¦ m II m fik »,. drpfabH^nteaVASCON-mmmmm_»uw» mmrm CELLOs & C.a que ôSo

etn acabamento e material melhores one todas as ou-
traa. Trazem o carimbo a FOGO dos referido*
fabricantes para o comprador se »£o deixar illudir

com artigop de inferior qaslidade.
Aos compradores entendidos pedem os fabrfcantes VAS-

CCNC_i;uT_íOS & Cf o confronto de senp artignp c( tn oa de qnal-
quer vendedor para assim verificarem a differe-jça qne edite e o
que ie afirma
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